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                                                                                                   RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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                                                                                               A HISTÓRIA DA RÚSSIA 218 milhões de anos atrás, o impacto de um grande asteróide em Wilkes Land, na Antártica, formou uma cratera de 500 km de diâmetro, a colisão teria produzido cerca de 8 bilhões de megatons. A 1000 km do impacto, a bola de fogo subiu no céu com um brilho 130 vezes maior que o do Sol, causando ventos de mais de 5000 km / H com pressões de até 32,6 bar, e terremotos acima de 11 graus na escala Richter. 

Mesmo a 10.000 km do impacto, os resultados foram devastadores, especialmente a longo prazo. Tudo indica que o impacto provocou a ruptura da crosta terrestre nos antípodas, originando os trapps Siberianos ou "províncias magmáticas da Sibéria": a maior emissão de lava da história do planeta, que permaneceu ativa por aproximadamente cem mil anos e alterou o clima global com suas emissões de gases, afetando dramaticamente a vida em todo o planeta ..  iniciando um processo de extinção de muitas espécies de animais e plantas. Durante anos, a nuvem de poeira suspensa na atmosfera impediu a passagem dos raios solares, prejudicando gravemente a flora e, consequentemente, a vida animal. 

A camada de rocha que ao se esfriar e solidificar após as erupções  preservou uma enorme variedade de fósseis, que nos tempos atuais revelaram para a arqueologia todo o drama da extinção de diferentes formas de vida, durante um processo que durou 30.000 anos, noventa e cinco por cento da Vida desapareceram durante "A Grande Morte". 

Das entranhas da Terra brotaram as forças gigantescas da Natureza para formar a geografia selvagem e indomada que um dia, milhões de anos depois, seria o berço da Mãe Rússia. 



Assim foi a HISTÓRIA DA RÚSSIA 
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                                                                                                   RUBEN YGUA 1-PRÉ-HISTÓRIA 

750.000- Reversão do pólo magnético da Terra (o fenômeno Brunhes - Matuyama). 

Começa o PERÍODO INTERGLACIAL GÜNZ-MINDEL: o gelo recua, o clima torna-se mais agradável, o degelo aumenta o nível dos oceanos. Surge o Homo Denisoviensis (Homem Denisova), compartilha ancestral comum com o Neandertal e o Cro-Magnon, dos quais foi contemporâneo. Seus fósseis, que variam em idade de 700.000 a 40.000 anos, foram encontrados na Sibéria. Ele era um caçador e coletor. 

600.000- Na Sibéria e na América do Norte surge o mamute da estepe, um ancestral direto do mamute lanoso. 

550.000- Há uma nova migração humana saíndo da África, o Homo Heidelbergensis colonizará em alguns milênios o centro e o norte da Alemanha, Escandinávia, Polônia e Rússia. 

500.000 - Polônia: em Trzebnica, rio San, os fósseis mais antigos do Homo Erectus junto com ferramentas de pedra primitivas, ossos de animais e de peixes. 

370.000- Sibéria: em Diring Yuriaj, bacia do Lena, ferramentas de pedra Olduvaienses. 

250.000- Começa o PERÍODO GLACIAL RISS: sua principal característica é a existência de períodos de frio muito marcados, com uma fauna muito adaptada ao frio como elefantes, auroques, veados e rinocerontes peludos. Nas florestas da Europa surge o grande Urso das Cavernas. 

180.000- Sibéria: caverna Denisova, no maciço Altai, ferramentas Musterienses e Levallois, atribuídas aos Neandertais, objetos decorativos feitos de ossos, presas de mamutes e dentes de vários animais, cascas de ovos de avestruz e fragmentos de uma pulseira de pedra e pingentes. 

85.000- Período interglacial RISS-WÜRM. Em Radom, Polônia: cultura Micoquien-Pradnik, pertencente ao Homem de Neandertal: vestígios da caça de animais da Mega-fauna Glacial. O estudo do assentamento no vale do rio Prądnik (ao norte de Cracóvia) revelou que os neandertais eram caçadores habilidosos, capazes de matar grandes mamíferos característicos do clima frio do Paleolítico e trabalhar a carne, os ossos e a pele com ferramentas especializadas. 

BERINGIA É o território que ligava a Sibéria ao Alasca, graças à diminuição do nível do oceano, durante os períodos glaciais. Sabemos que essa ponte de terra existiu por pelo menos dois períodos: o primeiro entre 43.000 e 33.000 AC, e o segundo entre 29.500 e 24.500 AC. Alguns estudiosos afirmam que pode ter havido um período anterior, entre 80.000 e 70.000, coincidindo com a glaciação de Würm. Analisando a profundidade do mar naquela região, calcula-se que Beringia devia ter até 1500 km de largura. Ao estudar os vestígios fósseis da vegetação concluiu-se que surpreendentemente a Ponte Beringia gozava de um clima temperado e seco, pelo que não era coberta por gelo, permitindo sua colonização por plantas e animais, e que não só povoaram o território, mas também aproveitavam para migrar nos dois sentidos. 

Da Ásia, cruzaram alguns mamíferos, como o leão e a chita, que evoluíram para espécies endêmicas na América do Norte, e mais tarde se extinguiram. E da América do Norte, os camelídeos migraram para a Ásia, que mais tarde foram extintos em seu território de origem. Os mamutes também passaram por Beringia para a América. Eles haviam deixado a África cerca de 3 milhões de anos atrás via Europa e tinham colonizado a Ásia, quase ao mesmo tempo que os ancestrais dos elefantes asiáticos. Há evidências de que os humanos entraram em território americano por Beringia. 

80.000- Começa o PERÍODO GLACIAL WÜRM, as temperaturas caem, possível primeiro surgimento da ponte terrestre Beringia, ligando a Sibéria ao Alasca, o nível do mar desce 30 metros. 

71.000- Impacto de um asteróide em Chukcha, Rússia. 
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                                                                                               A HISTÓRIA DA RÚSSIA 70.000- Rússia, caverna de Ajshtyr: fósseis de Neandertal, ossos de animais, predominantemente urso das cavernas. 

46.000- Na Sibéria, montanhas Altai: Homem de Denisova, uma possível nova espécie de Homo, identificada por meio do análises de DNA de restos de esqueletos, encontrados em um estrato datado entre 50.000 e 30.000 aC. Aparentemente, esse hominídeo pode ser descendente da segunda migração da África em 89.000 aC, ou do êxodo inicial do Homo Erectus. Por outro lado, tudo parece indicar que a espécie Denisova evoluiu independentemente e se espalhou amplamente, uma vez que é geneticamente aparentado com os humanos atuais de Papua Nova Guiné (população étnica de Papua), Austrália (aborígenes australianos e ilhéus do Estreito de Torres) e Melanésia (melanésios) 45.500-Rússia, Rio Irtish: fóssil de Ust'-Ishim Man, Homo sapiens descendente da segunda migração, sem parentesco com denisovas ou sapiens que colonizaram a Europa pouco depois, viviam da caça e coleta, mas principalmente da pesca fluvial. 

43.000- Grupos de Homo Sapiens colonizam Beringia, atraídos pelas boas condições de vida e caça abundante. As culturas Alfontova e Dyuktai se desenvolvem: clãs de caçadores de mamutes. 

35.500 Rússia, caverna Ajshtyr: grupos de Homo Sapiens ocupam este antigo refúgio dos clãs Neandertais. 

35.000-  Sibéria: na bacia do rio Aldan desenvolve-se a cultura Dyuktai, caracterizada por uma indústria lítica com bifaces, pontas de projéteis e micronúcleos, descoberta pela primeira vez na Caverna Dyuktai, em Yakutia. 

34.000 - No norte dos Urais, próximo ao Círculo Polar, foram encontradas ferramentas de pedra, discute-se se seus autores seriam Homo Sapiens ou Neandertais que se refugiaram em regiões frias para fugir da presença do Homo Sapiens, a datação desses objetos pode chegar a 31.000 aC. 

Na Geórgia: em uma caverna nas montanhas do Cáucaso, foram encontradas as mais antigas fibras naturais conhecidas, são fibras de linho selvagem trançadas e tingidas para serem usadas como vestimenta. 

33.000- Sibéria: ossos fossilizados de cachorro confirmam que já tinha sido domesticado nesta época. 

29.000- Na Europa Oriental, Itália, Bálcãs e Rússia surge a cultura Gravetiana caracterizada pela abundância de burins, mesmo associados a raspadores, perfuradores ou lâminas truncadas. No entanto, foram descobertos menos raspadores, que geralmente são planos. Uma ferramenta característica é a chamada ponta da Gravette, com lados retilíneos. Folhas com dorso rebaixado e pontas ósseas de assagaia também foram encontradas. As estruturas habitacionais são numerosas e frequentemente de grande complexidade, em fossas circulares ou ovais, escavadas no solo congelado, delimitadas por ossos de mamute. 

27.500 - Sibéria: no rio Yana, a 500 km do Círculo Polar Ártico, relativamente perto do Estreito de Bering, a arqueologia descobriu um assentamento de caça sazonal. 

25.000- Bluefish Caves, Sibéria: ferramentas de osso e pedra. Grupos esquimós colonizam o Vale Indigirka, na Sibéria. 

22.700- Na Rússia, a arqueologia descobriu várias estatuetas, como a Vênus de Voronezh, em marfim de mamute, e mais de quarenta em Kostenki, uma área ao longo do rio Don habitada desde a chegada do Homo Sapiens à Eurásia. São figuras de marfim ou calcário associadas a ferramentas de osso e pedra nos 28 locais que compõem este local, na maior parte foram descobertos abrigos construídos com ossos de mamute, alguns de grande porte, que serviam de refúgio para grupos de caçadores e coletores . Foi descoberta uma cabana comunal composta por três estruturas, unidas por tiras de couro e cobertas por peles. Na frente das casas sempre havia um poço coberto com ossos e peles de mamutes para conservar os alimentos, e em outros lugares havia sepulturas, colares de dentes de raposa ártica e bandanas de 8 

                                                                                                   RUBEN YGUA marfim. Kostenki era um refúgio do frio, construído em parte subterrâneo para se proteger do clima, que devido à sua latitude não deveria variar muito em relação à área central da Sibéria, perto do Lago Baikal, no norte da Mongólia, onde surgiu uma indústria do Paleolítico Superior com características próprias, nos sítios de Mal´ta, Bureta e Dyuktai (próximo a Irkutsk) da Cultura Dyuktai. Mal'ta era um acampamento ao ar livre com cabanas, possivelmente um assentamento permanente de caçadores em que um enterro de criança foi descoberto, e numerosas indústrias líticas e de ossos. É um importante acampamento, com casas geralmente semi-subterrâneas, escavadas a uma profundidade entre 50 e 70 

cm., ou seja, apenas metade de sua estrutura se projeta acima do solo, às vezes em forma de pequenas paredes de pedra. Os telhados são uma estrutura de postes e ossos, e entre essas construções existem duas excepcionalmente grandes, até 14 x 6 metros, com várias chaminés, talvez sejam abrigos comunitários contra o frio. Nem todas as cabanas são construídas assim, algumas são ao nível do solo, geralmente com uma base retangular de 3 x 4 metros em média e também com fogão interior. No exterior há lixeiras, e entre as manifestações artísticas destacam-se os objetos de marfim, chifres e ossos esculpidos com representações de pássaros e mulheres, estes com uma modelagem de rosto primorosa, as orelhas escondidas por um cabelo cuidadosamente cortado e um corpo muito mais estilizado do que a venus europeia. Mais a oeste, em Altai, na Ásia central, na fronteira moderna entre a Mongólia e o Cazaquistão, a arqueologia encontrou  indústria lítica e óssea do Paleolítico Superior, facas, raspadores, pingentes de dentes de animais e agulhas de ossos semelhantes a Mal'ta , nos assentamentos de Dost Krasnaya e Alfontova Gora. Em Bureta as casas são diferentes, redondas com um estreito corredor de pedra no exterior, provavelmente para tapar a neve que se acumula na entrada. Também aqui são feitas estatuetas femininas, vestidas com roupas de couro muito justas, costuradas da cabeça aos pés. 

21.500-Ucrânia: em Ambour, Venus de Von Gagarin, esculpida em rocha vulcânica. 

21.000- Rússia: no sítio arqueológico de Avdeevo, numerosos instrumentos de sílex e osso, punções, pás, tiaras e pulseiras, muitas Vênus em diferentes estágios de gravidez e cabeças zoo e antropomórficas. 

O assentamento está localizado em uma área de estepe, um local muito frio, mas com fauna abundante, de enormes mamutes a lebres, de cavalos a leões-das-cavernas e inúmeras aves, algumas de grande porte. As cabanas são semi-subterrâneas e possuem espaço para fogueiras em seu interior. 

20.000- PERÍODO TARDIGLACIAL MÁXIMO WÜRM: o gelo cobre grande parte das Ilhas Britânicas e toda a Islândia. Durante o Último Máximo Glacial a quantidade total de gelo acumulada nas geleiras e nos mantos continentais atingiu seu volume máximo. À medida que o gelo se acumulava nos continentes, a água era retirada dos oceanos e, conseqüentemente, o nível do mar baixava. Quando o acúmulo de gelo continental era máximo, o nível do mar estava entre 120 e 140 metros abaixo do nível atual. Desse modo, grandes extensões das plataformas continentais, agora submersas, ficaram expostas, e os cursos inferiores de muitos rios então seguiam uma trajetória muito diferente e puderam ter um escoamento muito distante do que têm hoje. Na Sibéria, o gelo represou os rios Obi e Yenisei, formando um grande lago glacial no oeste da Sibéria. O gelo chega até a Hungria e na Ásia até Pequim. Durante este período, o território da atual Polônia permaneceu desabitado. O ecossistema terrestre predominante eram planícies de grama, prados e savanas de salgueiro. As estepes cobriam grande parte da zona subglacial da Eurásia. 

As condições climáticas permitiram uma diversidade de plantas que sustentou muitas espécies diferentes de animais que normalmente habitariam áreas diferentes. 

19.500 - Acaba a última glaciação do Pleistoceno, que também foi a mais intensa, começa uma mudança climática marcada pela alternância das fases temperada e fria. Essas alterações permitiram a extensão das massas florestais na Eurásia e na América do Norte, mas também causaram a formação de amplas estepes e / ou faixas semidesérticas ao redor dos trópicos. Como conseqüência dessas mudanças, os grandes mamíferos que haviam formado a base da dieta dos humanos do Paleolítico Superior se extinguiram ou migraram: o mamute lanoso e o rinoceronte lanoso, entre outros, desapareceram, e animais como renas e bisontes migraram para o norte. 
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                                                                                               A HISTÓRIA DA RÚSSIA 16.000- Na Rússia: Vênus de Yuliyevich. 

15.000- Início do PERÍODO HOLOCENO: o gelo continua a diminuir, o clima é temperado, o nível do mar sobe devido ao degelo, a corrente marinha do Golfo é restabelecida e a Ponte Beringia é definitivamente interrompida. As águas marítimas invadem um grande lago de água doce no norte da Europa, formando o Mar Báltico. 

14.500 - Na Rússia, ao sul dos Urais: arte rupestre na caverna Kapova. 

13.300- Sibéria, Rússia: lança feita do chifre de um rinoceronte peludo. No assentamento de caçadores de grandes mamíferos em Mezhirich, Ucrânia, havia cerca de 50 pessoas, e entre suas casas havia uma construção circular de 5 metros de diâmetro construída com 385 ossos de mamute, que eram cobertos com peles. No interior foram encontradas fogueiras, uma despensa e uma oficina, onde eram trabalhados sílex e osso. A arte também foi cultivada, na forma de omoplatas de animais pintados com linhas quebradas paralelas, contas de âmbar e um elemento inusitado, uma folha gravada que parece um mapa. 

12.000 - Na Península de Kamchatka, Sibéria: Ushki é um assentamento de casas com fogueiras e sua indústria lítica é semelhante à de alguns depósitos no Alasca. 

11.000- Na Sibéria: Sítio de Ushki, na bacia do rio Kamchatka, foram descobertos inúmeros artefatos de pedra, como pontas de projéteis pedunculadas, ovais e também bifaciais triangulares, que se assemelham com achados da mesma época nas Américas, concluiu-se que todos eles vêm de uma fonte cultural comum. 

10.900- Europa Oriental: conforme o gelo derrete no norte, as florestas colonizam esses territórios e chegam as renas e seus predadores. É o que acontece na península de Kola, onde se formam grupos que levarão a culturas futuras. Os primeiros clãs humanos, de origem fino-úgrica, também chegaram à Estônia. 

10.100- Na Sibéria: nasce a Cultura Sumnagin, originada na bacia média do rio Lena, aparentemente relacionada a culturas de emigrantes descobertas na América. As margens de todos os lagos siberianos que ocupavam as depressões geográficas durante o período lacustre estão repletas de vestígios arqueológicos que datam do período Neolítico. Incontáveis Kurgans ou túmulos, fornos e outros artefatos testemunham uma densa população. Na verdade, alguns dos primeiros artefatos encontrados na Ásia Central vêm da Sibéria e do Turquestão ocidental. Durante a grande migração na Ásia de leste para oeste, muitas populações provavelmente foram forçadas a se deslocar para a fronteira norte do grande planalto central da Sibéria. As sucessivas ondas de imigração obrigaram-nos a ir ainda mais longe, em direção às áridas terras do norte. 

9700- Os territórios virgens da Ásia Central, Mongólia e Tibete estão sendo povoados por tribos de caçadores e coletores que do sudoeste introduzem uma indústria microlítica de bordas trabalhadas, transformação do osso em uma grande variedade de ferramentas e também surgem novas formas de organização, estilo de vida e exploração do meio ambiente, a habitação é em cavernas, mas também em abrigos rochosos ou ao ar livre. Quanto à Sibéria, as culturas anteriores persistem, com muito poucas mudanças. Em Gobustan, Azerbaijão, primeiros petróglifos. 

9100- Yekaterinburg, Uráis: o ídolo de Shigir, com 5 metros de altura, é a escultura em madeira mais antiga registrada na história. 

9000- Neste milênio ocorre a Revolução Neolítica, com todos os seus avanços e descobertas, porém não encontrei informações que revelem a forma e a intensidade de seus efeitos na Rússia ou na Sibéria. 

8000- No Báltico: surge a CULTURA KUNDA de caçadores mesolíticos, eles são os primeiros colonos, que montam acampamentos em terraços de rios, fabricam punções, punhais, pontas serrilhadas, lanças com pontas de sílex e arpões com uma única fileira de dentes, eles usam arcos de dois metros de altura, feitos de madeira de coníferas. 
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                                                                                                   RUBEN YGUA 6600- Na Estônia e Finlândia, numerosas aldeias surgem no Vale Kunda, eles produzem armas e outros utensílios de pedra. 

6450- Rússia, na Península de Kamchatka: grande erupção do vulcão do Lago Kurile, é a segunda erupção mais poderosa do Holoceno. 

6250- Na Europa e na Ásia, a carpintaria passa por um grande desenvolvimento, com a utilização de cinzéis e instrumentos de precisão, não só para as residências, mas também para obras de grande envergadura, como fossas, paliçadas ou canais de irrigação. 

5950- Ucrânia: desenvolve-se a cultura mesolítica de Dnieper-Donetz. 

5500- Desastre do Mar Negro: o colapso do dique natural que separava o Egeu do Bósforo e do Mar Negro inunda centenas de quilômetros de terras costeiras da região. Esta inundação forma o atual Mar Negro, deslocando numerosos grupos humanos em direção à Europa e ao Oriente Médio, e suas técnicas agrícolas são difundidas na Alemanha e nas costas do alto Danúbio. 

5000- O clima mundial registra um novo período de elevação das temperaturas, com todas as suas consequências na flora e na fauna, influenciando o desenvolvimento da sociedade humana. 

4950- Na Ucrânia: cultura eneolítica de Jvalynsk. 

4500- Na Ucrânia: a cultura CUCUTENI se desenvolve nos vales do Bug e Dniester, até o Dnieper: aldeias protegidas por fossos e aterros, pouco uso de metais, cerâmicas de alta qualidade, os grandes assentamentos do sul da Ucrânia, perto de Prut, nos rios Dniester e Bug, costumavam estar em locais estratégicos e protegidos por paliçadas e aterros, contendo entre 1200 e 1700 estruturas (casas, armazéns ou oficinas), que acomodariam vários milhares de habitantes. Os edifícios obedeciam a um traçado urbano, dispostos em círculos concêntricos sucessivos, com vielas radiais que partiam do centro da vila e valorizavam o espaço disponível. Há documentados bairros inteiros de artesãos especializados, que possuíam fornos complexos e a roda de oleiro, o que lhes permitiria produzir em massa sua cerâmica. 

Na Romênia e na Moldávia os assentamentos eram um pouco menores, mas mesmo assim, de tamanho considerável, como Petreni, com cerca de 500 estruturas que podiam acomodar entre 2.000 e 4.000 

pessoas, no baixo Danúbio algumas aldeias próximas ao Lago Boian são defendidas com um fosso , seus habitantes faziam estatuetas femininas de barro cozido e a cerâmica era decorada com formas sinuosas. A existência de povoações fortificadas estáveis e o aparecimento de edifícios comunitários levaram muitos investigadores a afirmar que as fases mais recentes de Cucuteni-Tripilia podem constituir a mais antiga evidência europeia de proto-estados. Ao mesmo tempo em que surge a cultura de Sredny Stog, na Ucrânia e na Crimeia, caracterizada por seus machados de pedra polida, suas sepulturas simples, há evidências da domesticação do cavalo, e especula-se sobre a possível origem da Língua Proto-Indoeuropeia desta cultura. Vinte tumbas no estilo Sredny Stog foram encontradas em Igren (perto da cidade de Dnipropetrovsk, Ucrânia), nas quais se descobriu que a longevidade média dos adultos era bastante alta e as mulheres viviam mais que os homens. Polônia: cultura Lengyel, exploração e comércio de sal, gado e cerâmica mais elaborada. 

4480- Na Ucrânia: surge a aldeia Tripilia, que terá até 15.000 habitantes, (cultura Cucuteni) 4450- Na Escandinávia, a cultura Ertebolliense de caçadores-coletores sucede à Maglemosiana. 

Caracteriza-se por ter uma indústria microlítica e ao mesmo tempo produzir peças muito grandes, e também pela fabricação de ganchos, arpões, espátulas, pentes, punções e pulseiras, muitos deles com arte geométrica. Consomem-se moluscos e peixes, caçam-se veados, javalis, aves e mamíferos marinhos, utilizam-se canoas e redes. Seus mortos eram enterrados porém também  praticavam a cremação, com canibalismo ritual. Um de seus assentamentos é Tybrind Vig. 
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                                                                                               A HISTÓRIA DA RÚSSIA 4300- No Báltico, surge a cultura Ertebodiana: cerâmica original, vilas de pescadores, agricultura e pecuária. 

4260- Perto da cidade ucraniana de Nebélivka, foram encontrados restos de um assentamento de 238 

hectares com 1.200 casass, 50 ruas, um templo e vários objetos, principalmente de cerâmica, datados de aproximadamente 6.000 anos atrás. O templo era um edifício de dois andares feito de madeira e barro, rodeado por um pátio com uma galeria; o andar superior era dividido em cinco cômodos; dentro das ruínas estão os restos de oito plataformas de barro, que podem ter sido usadas como altares e a plataforma do andar superior contém numerosos ossos de cordeiro queimados, associados ao sacrifício; o chão e as paredes dos cinco cômodos do último andar eram decorados com tinta vermelha. 

4200- Grupos indo-europeus deixam seus territórios na atual Rússia para colonizar o sul e o oeste, em direção à Europa central e o Cáucaso ao sul. A CULTURA PIT-COMB WARE estende-se por um vasto território do Nordeste da Europa, partindo da sua origem na Carélia, os seus assentamentos eram no litoral marítimo ou à beira dos lagos, e a economia baseava-se na caça, pesca e colheita de plantas. Na Finlândia, surge uma cultura marítima especializada na caça às focas. A residência dominante era uma tenda  de 30 metros quadrados, onde poderiam morar cerca de 15 pessoas. Também havia casas retangulares de madeira, especialmente na Finlândia. As tumbas eram excavadas dentro dos assentamentos e os mortos eram cobertos com ocre vermelho. 

4130- A CULTURA DE CERNAVODA: no curso inferior dos rios Bug e Danúbio, localizada ao longo da costa do Mar Negro; aldeias fortificadas em lugares elevados, suas cerâmicas e sepulturas são semelhantes às de outras cidades do leste. Os Baltos indo-europeus se estabeleceram no que mais tarde se tornaria a Lituânia. 



2- AS CULTURAS DA UCRÂNIA E DA CRIMEIA 

4000- O processo de mudança do clima atinge as temperaturas atuais. 

3700- A cultura Kemni Oba floresce na Crimeia e no norte do Mar de Azov, caracterizada por seus menires e estelas de pedra gravadas nos túmulos. Ao mesmo tempo, a cultura Maikop emergiu no vale do rio Kuban: objetos de bronze, ouro e prata trabalhados artisticamente. 

3650- Na Ucrânia: primeiras sepulturas do falecido com veículos (carroças com rodas puxadas por bois). 

3500- O Calcolítico, além de ser uma revolução tecnológica e de usos sociais, supõe também a implementação de novas políticas, pois é preciso defender, não só o próprio território, mas também as áreas de abastecimento, muitas vezes muito distantes, algo que só se consegue com um exército e o desenvolvimento de uma organização militar que mantém a lealdade às elites. São construídas armas muito mais letais, mas sua fabricação exige, como nas obras públicas, uma mão-de-obra abundante, que acaba aproveitando prisioneiros de guerra e escravos. Na Ucrânia: CULTURA YAMNA, de caçadores nômades, caracterizada por seus túmulos em forma de buracos e cerimônias de sacrifícios humanos. 

3400- No Cáucaso floresce a cultura Kura-Araxes: eles construíam casas de tijolos de barro, originalmente redondas, embora mais tarde tenham recebido um design quadrado. A economia era baseada na agricultura e pecuária. Eles cultivavam grãos e vários produtos hortícolas, e são conhecidos por desenvolverem meios de fazer farinha. Eles criavam vacas, ovelhas, cabras, cães e, em seus estágios posteriores, cavalos. Sua cerâmica era original, pintada de preto e vermelho com decorações geométricas. 

3350- Na Rússia, entre os Urais e a Ucrânia, desenvolve-se a cultura Yamna, caracterizada por sepulturas em forma de cova, cadáveres em posição fetal cobertos de ocre, eram semi-nômades, praticavam uma agricultura rudimentar, ao mesmo tempo no norte do Cáspio surge a cultura Novotitorovka, destacando seus túmulos contendo carroças e cerâmicas originais. 
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                                                                                                   RUBEN YGUA 3170- Nas estepes da Ucrânia, sul da Rússia e Cazaquistão, surge a Cultura Serednijstog, que inclui algumas variantes regionais e é caracterizada por sepultamentos em fossas com túmulos (Kurgan). Os enxováis da sepultura eram geralmente simples, embora existam túmulos com pulseiras de cobre em espiral, contas de colar, etc. que possivelmente correspondem a hierarquias. As aldeias são edificadas em altura e defendidas com fosso, as casas eram pequenas de planta rectangular, as cerâmicas tinham decoração estampada e a metalurgia era autóctone, sem influência de outros territórios. 

3100- Primeiras manifestações das mudanças climáticas conhecidas como OSCILAÇÃO DE PIORA, que afetarão todas as civilizações do planeta nos próximos 700 anos. 

3030- Na Ucrânia, a cultura Usatove ocupa as estepes do baixo Dniester. Seus habitantes constroem aldeias com edifícios de alicerces de pedra e paredes de argila, como a de Majaki, e enterram seus mortos em sepulturas planas e sob túmulos, às vezes agrupados. Outro grupo importante é o de Gorodske, que constrói seus assentamentos em locais íngremes ou inacessíveis, com casas de planta retangular. Aqui, eles são fabricantes de machados de guerra de pedra polida, cerâmicas não decoradas e estatuetas de terracota. 

2950- Grupos de criadores de gado nômades chegam na Lituânia, vindos do sul e sudoeste. 

2900- Na Rússia: cultura dos Dolmens do Cáucaso com habitações caracteristicamente revestidas de argila, são criadores de animais e agricultores, criam porcos, vacas e ovelhas, bem como cavalos e cães. 

2800- Na Ucrânia floresceu a cultura das Catacumbas, caracterizada pelos seus túmulos e máscaras de argila para os defuntos, eram uma sociedade pecuária e agrícola, trabalhavam os metais com uma técnica original. 

2740- A CULTURA DO CURGÃ (KURGAN) pode ser definida como um conjunto de grupos falantes indo-europeus (talvez tenham sido os introdutores desta família linguística na Europa) com diversas características e um elemento comum, o sepultamento sob túmulos (Kurgan) geralmente cercado por um círculo de pedras. São grandes sepulturas individuais ou coletivas, com paredes de lajes de madeira ou pedra e enxoval de cerâmica, armas e ornamentos, no caso de alguns grandes personagens (inclusive crianças, o que mostra que as hierarquias eram hereditárias) com o cadáver depositado em sua carroça ou próximo às suas rodas maciças, ou com um modelo dele, às vezes até com bois ou cavalos que foram sacrificados ao lado do difunto. Estelas antropomórficas às vezes eram colocadas nos kurgans, como em Maikop, no Cáucaso, de dimensões extraordinárias. A cultura ou costume do Curgã dessa época pode ser identificada com a dos nômades ucranianos de Yamna, mas não apenas com eles, pois durante séculos essa cultura se espalhou desde sua origem nos Urais em direção ao oeste, até a foz do Danúbio. As aldeias eram geralmente construídas em locais facilmente defendidos ou fortificados, como Michajlivka na Ucrânia, a metalurgia do cobre estava altamente desenvolvida, a economia era agrícola e eles criavam cavalos. 

2500- No auge do Calcolítico, três culturas principais florescem: a das ânforas globulares, que se estende do Elba à Ucrânia, a cultura da Cerâmica de Corda, que parece vir das estepes do Mar Negro e cujo nome remete às impressões feitas com cordas no barro antes do cozimento, e a dos Machados de Combate, úteis para a luta, mas na verdade eram produzidos como objetos de prestígio, para evidenciar a hierarquia social. 

2490- Rússia: cultura POTAPOVKA, no rio Volga, caracterizada por seus túmulos onde o cadáver é geralmente acompanhado por animais, o cavalo foi domesticado e há evidências do uso de carruagens, sua relação com os primeiros indo-europeus é discutida. Nas estepes do Mar Negro, Rússia, Bielo-Rússia, Ucrânia, Urais e Cazaquistão, prospera a cultura dos Kurgans, uma mistura de povos guerreiros seminômades que depois de dominarem a técnica da equitação e com base na superioridade que isso lhes confere está se expandindo para a Europa e Ásia. São grupos diferentes, que se misturaram com aqueles 13 

                                                                                               A HISTÓRIA DA RÚSSIA que já viviam nas áreas por onde se expandem, esta é possivelmente a origem dos citas do mar de Aral, dos arianos do Irã e da Índia, dos hititas da Anatólia, dos itálicos da Itália, os helenos da Grécia, os germânicos do norte da Alemanha e os celtas da Europa Central, mas na realidade tudo isso é apenas especulação, baseada no fato de que os povos kurgans eram de língua indo-europeia, a língua mãe de todos esses povos mencionados. 

2410- Impacto de um asteróide em Suävjarvi, Rússia, as consequências são desconhecidas. 

2350- Começa a metalurgia do ferro no Cáucaso. 

2310- Na Sibéria surge a cultura Andronovo, caracterizada por seus túmulos de pedra e o uso do cavalo, eram tribos de pastores semi-nômades. 

2270- A cultura Trialeti da Geórgia e da Armênia é considerada a sucessora do Shulaveri-Shomu e um componente do grupo Kurgan, pois é caracterizada por este tipo de sepultamento, aqui muitas vezes com valiosos enxováis fúnebres, abundantes em ouro. É possível que tivessem contatos ou alguma influência nas culturas do Egeu e da Mesopotâmia. No Afeganistão, Turcomenistão e Uzbequistão  se estabelecem povos com uma possível forma de escrita e conhecimento do bronze, algumas dessas tribus se estabeleceram ao longo do rio Amu Daria, antigamente conhecido como Oxus, e é muito possível que sejam grupos de língua indo-europeia que se misturam com outros nativos , ou talvez indo-iranianos do leste, que constroem sistemas de irrigação e fortificações. Essa cultura foi chamada de Civilização Oxus, mas suas origens e desenvolvimento ainda não são bem conhecidos. 

2062-Turcomenistão: Grande terremoto de Ashgabat, centenas de mortos. 

2050- Na CULTURA ANDRONOVO é inventada a roda de raios, esta cultura estende-se entre as montanhas  Altai e os Montes Urais, praticavam a agricultura do trigo e da cevada, e uma pecuária sedentária, foram os primeiros a adotar a yurta,  uma característica tenda dos nômades nas estepes da Ásia Central, e se especializaram na criação de cavalos, usados para cavalgar e puxar carroças de duas rodas, muitas das quais foram encontradas nas necrópoles. Conheciam a metalurgia do bronze, habitavam pequenas aldeias fortificadas, os seus túmulos característicos são conhecidos como Kurganes, a cultura de Andronovo é considerada indo-europeia. 

2000- Na Ásia Central: o Grande Dilúvio é registrado em vários textos antigos. Se desconhece a magnitude do desastre, que poderia ter afetado grande parte da Ásia Central, deslocando populações inteiras, sabemos que neste período começou a grande invasão de hordas de cavaleiros indo-europeus nas costas do Mar Negro. nos Balcãs e na Anatólia. Sibéria, Ilha Wrangel: os Mamutes anões são extintos. 

1990- A leste do Mar Cáspio, surge a cultura da Cerâmica Ocre. Vários povos de língua indo-europeia moveram-se para o sul e oeste, e alguns também seguiram para o leste, penetrando na Sibéria e alcançando o Yenisei, na área central. Eles são talvez ancestrais dos citas e sármatas. Na Ásia Central, novas populações estão surgindo, geralmente em torno de oásis e com uma economia próspera, refletida em sua arquitetura monumental, em seu trabalho em ouro e prata e na sua agricultura de irrigação. 

1900- Na Polônia e Bielo-Rússia surge a cultura Trzciniec, com seus finos ornamentos em prata, ouro e bronze. 

1600- Em geral, as sociedades europeias da Idade do Bronze veem a consolidação das chefias, que controlam os templos, a terra e os meios de produção e a distribuição de bens, uma nova sociedade que muda os ritos fúnebres, com sepultamentos individuais que apresentam diferenças marcantes entre eles, não só no enxoval, mas na configuração do próprio túmulo, em oposição ao costume anterior de sepultamentos coletivos. O cavalo é utilizado como força de tração, como alimento e até mesmo como símbolo de poder, pois sua simples posse denota hierarquia. Por sua vez, o desenvolvimento da pecuária tem como consequência o artesanato com peles, couros, a produção de leite, queijos, etc., que por sua vez estimulam a fabricação de embarcações, a construção de estábulos para o inverno, uma indústria da lã 14 

                                                                                                   RUBEN YGUA que está relegando o linho nos têxteis, uso de esterco para fertilizantes, consumo de ovos e derivados como manteiga, gorduras e muito mais. 

1630- A cultura FATJANOVO desenvolve-se na bacia do Volga. 

1550- A metalurgia do ferro entrou em uma fase de enorme desenvolvimento graças ao processo de siderurgia, que produz um metal muito mais duro, com arestas mais resistentes e maior vida útil das peças. São características que, somadas ao fato de o ferro ser um dos minerais mais abundantes na natureza, lhe conferem um grande futuro. 

1530- A seda aparece em áreas da Ásia central, norte do Afeganistão e sul do Tajiquistão e Uzbequistão, sem dúvida procedente da China. No sul do Mar de Aral, a cultura Tazabagyab está relacionada com a de Andronovo. 

1500- Finlândia: tumbas de Sammallahdenmäki. Na Rússia, a cultura Srubna é caracterizada por seus túmulos de madeira, eles praticavam agricultura e pecuária, acredita-se que foram os ancestrais dos cimérios e citas. 

1450- A cultura dos Túmulos de Poço  torna-se sedentária, estabelecendo-se em aldeias às vezes muradas, como Mikhailovsky, na costa oriental do Mar Negro. 

1350- No sul da Rússia surge a cultura das Tumbas de Madeira, com sepultamentos em câmaras com teto duplo, sob túmulos e, nas sepulturas dos personagens principais, com o sacrifício de cavalos. As aldeias são pequenas e as casas são semi-subterrâneas, retangulares e também de madeira. 

1300- No leste da Alemanha, Polônia e partes da Ucrânia surge a cultura Lusaciana, caracterizada pela cremação de cadáveres e sepultamentos em vasos de cerâmica, eles fazem ferramentas e armas de bronze, habitam aldeias fortificadas em colinas ou áreas pantanosas, e são agricultores ( trigo, cevada, maçãs, peras, ameixas, aveia, painço, etc.) e gado (vacas, porcos, ovelhas, gansos, cavalos e cães) Alguns estudiosos sugerem que esta cultura seria uma precursora da germânica. 

1290- Na Alemanha: Batalha do Rio Tollense, a arqueologia revelou em um trecho de rio de cerca de dois quilômetros e meio, os restos de cerca de 130 indivíduos e de cinco cavalos, estima-se que apenas um quarto do total de indivíduos existentes foram escavados, então haveria muitos mais na lama. Entre as armas estão pontas de flechas, tanto de sílex como de bronze, lanças de bronze, machados, maças e uma espada. Arqueólogos afirmam que não foi uma simples escaramuça entre duas facções, mas uma batalha em grande escala com centenas ou mesmo milhares de guerreiros envolvidos, os cadáveres são todos de jovens, não encontraram nenhuma mulher, tudo indica que eram guerreiros profissionais . 

1220- Na Polônia, a aldeia do lago de Biskupin é construída em uma península, com quebra-mares de troncos cravados no fundo do mar e 13 fileiras de casas no interior, com ruas de tábuas. 

1212-Há evidências de uma crise climática que teria afetado todo o norte do Cáucaso, Ucrânia e norte do Danúbio, possivelmente relacionada à grande seca que atingiu a Anatólia, seus detalhes são desconhecidos, poderia ser a causa das grandes invasões que ocorrem neste século, por todo o Oriente Próximo, Mediterrâneo Oriental e Europa: vários povos, talvez vindos da Europa Central ou das estepes russas, emergirão no cenário histórico. 

1200- Os cimérios se estabelecem nas estepes do sul da Rússia. Na Bulgária, a inscrição Sitovo: escrita que ainda não foi decifrada. Na Sibéria e no norte da Ásia, as populações nômades do Neolítico ainda sobrevivem caçando rinocerontes e elefantes. 

1100- Bishkek é fundada no Quirguistão, e tribos nômades lideradas por senhores da guerra habitam o território da Mongólia. Europa: aumentam consideravelmente os depósitos de extração de minérios, cobre, estanho e outros, para a fabricação de bronze, especialmente de armas, e especialmente na Hungria, nos Alpes e nas costas do Atlântico e do Báltico. O mineral é transformado em lingotes de até 30 
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                                                                                               A HISTÓRIA DA RÚSSIA quilos (muitas vezes no local de origem) e posteriormente serão comercializados em todo o continente, já que as grandes cidades possuem seus próprios fornos de fundição, com moldes de argila padrão. 

Fabricam machados armoricanos,  foice de balde ou tubo e dois tipos de espadas, a húngara com cabo arredondado e lâmina afiada com cabo maciço formando corpo com a lâmina, e as espadas nórdicas, com cabo incrustado de âmbar ou ouro. As primeiras espadas Hallstatt são feitas em bronze e ferro com o punho em forma de chapéu, muito mais eficazes e resistentes. Os capacetes de guerra também são feitos de dois tipos principais, com cumeira metálica ou com chifres, à maneira nórdica, e seu uso se estende até a França. Relativa prosperidade é observada em toda a Europa graças à expansão das redes comerciais, os produtos mais difundidos são, além de minerais e metais, objetos de luxo como âmbar, sal e peles, mas também grãos e frutas, transportados em veículos (carroças e embarcações ) cuja construção também está em evolução. A lenta expansão do ferro estimula o desenvolvimento tecnológico e as relações do centro continental e do norte com o Mediterrâneo, o que exerce uma influência cada vez mais importante sobre os povos nórdicos, seja na agricultura, na produção de materiais, no estilo da manufatura ou nos estilos de guerra. Os fenícios adquiriram um papel fundamental, como exploradores e criadores de novas rotas marítimas e devido aos aperfeiçoamentos técnicos e de toda espécie que aos poucos se espalharam pelo continente. 

1001- Impacto de um asteróide em Suvasvesi, Finlândia, as consequências são desconhecidas. 

1000- Em muitas regiões da Europa oriental e da Ásia Central há um retorno progressivo ao nomadismo, após a fase anterior da pecuária transumante mas sedentária, talvez devido à busca de novas pastagens, a pressão de tribos agrícolas ou pela ação militar de algumas cidades. É bem possível que alguns grupos de língua indo-europeia tenham se deslocado das estepes do norte do Mar Negro e do Cáspio (onde a técnica de equitação está sendo desenvolvida) e se estabeleceram na bacia do Tarim, na fronteira com o deserto de Taklamakan, no Turquestão e ainda mais a leste, em Xinjiang, no oeste da China, como evidenciado pelos restos mortais de indivíduos de etnia caucasiana, com características que lembram os uigures atuais do território, e os textos escritos encontrados, usando uma língua desconhecida, mas de origem  indo-europeu sem dúvida. 



Época aproximada da domesticação das renas na Sibéria. 

900- Diante da ameaça das tribos citas, começa a migração dos cimérios para o sul do Mar Negro. Na Geórgia, uma confederação é organizada entre duas tribos, os Diadochi e os Colchi. 

850- Europa: a cultura dos Campos de Urna entra em sua fase final com o surgimento do ferro de Hallstatt, que por sua vez recebe a influência de grupos das estepes do Mar Negro: citas, cimérios e trácios. É a Idade do Ferro européia, são fabricadas espadas com cabo de antena e aumenta a fabricação de arreios para cavalaria, brocados e outros, as cidades ficam preferencialmente localizadas em altura média para serem defendidas com mais facilidade, mas também em áreas protegidas por lagos ou rios , como Wasserburg, que antes de sofrer um incêndio e ser abandonada tinha 38 casas de um único cômodo, retangular ou quadrada, cercadas por uma paliçada de 15.000 troncos com quatro torres de defesa. Uma das casas era grande, em forma de U e com um alpendre, talvez a residência do chefe desta cidade agrícola e pecuária que também caçava alces, veados, javalis, ursos e castores e pescavam lúcio e barbo no lago, ao redor do qual existiam outras 14 aldeias semelhantes. 

800- No início da dinastia Zhou oriental, a China é dividida em numerosos pequenos feudos onde se espalha o uso do arado de ferro puxado por bois e aumentam as caravanas de comerciantes para a Sibéria, introduzindo suas técnicas agrícolas e metalurgia do ferro. 

750- Os citas se instalam nas estepes ao norte do Mar Negro, nos territórios da Ucrânia e da Rússia, são tribos de língua indo-européia conhecidas como Ishkuza, cavaleiros com arco e flecha em montarias bem equipadas, com arreios de metal. Os cimérios, cavaleiros nômades da Crimeia e da Ucrânia, sob pressão 16 

                                                                                                   RUBEN YGUA dos citas, cruzaram o Cáucaso para se estabelecer na Geórgia, de onde frequentemente saqueiam as terras ao sul. 

700- Algumas tribos citas avançam em direção ao norte do continente desde sua terra de origem, os arredores do Mar Cáspio, introduzindo alguns costumes, como usar o cânhamo para fazer tecidos ou tomar banhos de vapor. A cultura de Milogrado surge na Bielo-Rússia, a metalurgia do ferro se espalha entre as tribos eslavas da Ucrânia e da Bielo-Rússia. 

650- Os citas dominam a Ucrânia e a Europa Oriental, praticando uma vida de pastores nômades. 

610- Algumas tribos Xiongnu se estabelecem na área do Lago Baikal. No Tadjiquistão, formam-se os estados de Kamboja e Parama Kamboja, com população de origem persa e língua iraniana, na Geórgia grupos da Mesopotâmia se misturam com armênios, cimérios e população aborígene para dar origem a três reinos: Kakhetia ao leste, Ibéria na Península central e Colquídia ao oeste. 

513- Campanha do rei persa Dario contra citas e trácios, invasão da Ucrânia, mas a retirada dos citas para o norte faz com que os planos persas fracassem, e eles voltam sem obter qualquer sucesso militar. 

500- Algumas tribos citas se estabelecem nas estepes do Don e Dnieper, outras praticam o nomadismo na Crimeia e alguns são agricultores na bacia do rio Bug, mas todas tendem a se expandir em direção à planície do Danúbio, Hungria e Polônia, onde entram em contato com as culturas da Europa Central . Os citas são cavaleiros experientes que usam um arco composto muito leve e vivem essencialmente da pecuária, da venda de escravos e do comércio de peles, mas o comércio e a influência grega estão transformando seus costumes. Na Ásia Central: os vestígios mais antigos do uso da maconha foram encontrados por arqueólogos no cemitério de Jirzankal, no Pamir; também há evidências do uso da maconha entre os citas. Na Ucrânia, a colônia grega de Olbia vive um período de esplendor econômico. 
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